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Não me venha com as suas desconfianças! Se o pessoal não escreve é porque estão, ou torrados, ou então, fora do Rio...
Tivemos um mês de enlouquecer de calor – calor de manhã, de tarde, de noite, de madrugada, de manhã... infernal!

Mas não tenham susto – de uma semana para cá, estamos com uns dias esplêndidos, e com este Rio é para matar – até mesmo friinho.

Que bom que vocês voltam – se vocês soubessem a falta que fazem!

Fui ao casamento do Aldary – é um sujeito implicado aquele. Eu fui ao casamento com grande raiva, lembrando da namorada dele – e não é que a noiva ainda é mais engraçadinha que a outra – uma cara boa mesmo.
O Aldary engordou e está cheio das bochechas!

O Bandeira não pode ir porque teve uma gripe muito forte com muita febre – ele está em Petrópolis.

A grande novidade é que Lota comprou o automóvel - é uma belezinha. Mas ficou tão agitada no dia que comprou que teve uma ameaça de insolação e foi para cama! Ela também está em Petrópolis e há muitos dias que não sei dela. Celina inda está curando a coqueluche. Oscar está sumido, Carlinhos também. E o resto do pessoal, Racheis, Murilos, etc. não tenho estado nem ouvido falar neles. Será que morreram?
Beijos para Olga e João Candido. Para você e Maria um grande e saudoso abraço de
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